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Resumo 

A tecnologia é o conjunto de conhecimentos empregados na criação ou aprimoramento de produtos e serviços. 

Este estudo teve como objetivo identificar as tecnologias utilizadas no segmento de agroturismo. Realizou-se uma 

revisão sistemática conduzida conforme a metodologia PRISMA, buscando as palavras-chave "technology” and 

“agritourism", “agroTech” and “tourism” e “agrotourism” na base de dados Sciencedirect, o que resultou em 523 

artigos. Após a triagem, fase de seleção e extração, foram utilizados na revisão 29 artigos. Diversas tecnologias 

foram identificadas nas publicações analisadas, como a integração de análise multicritério geográfica, a 

implementação do EcoSmartTour (ferramenta de suporte à decisão geoespacial - S-DSS), o impacto dos subsídios 

da União Europeia (UE) no crescimento do agroturismo, e a aplicação da agricultura de precisão. Outras 

tecnologias incluíram modelos de gestão adaptativa para a qualidade da água, o uso de Big Data agrícola, 

digitalização na agricultura multifuncional, entre outras. De acordo com os resultados, as tecnologias têm gerado 

ou têm a expectativa de gerar resultados favoráveis para o segmento de agroturismo. O estudo contribui oferecendo 

um panorama do tema abordado e proporciona um debate sobre as tecnologias disponíveis e utilizadas no 

agroturismo, além de possibilitar uma compreensão sobre o setor do turismo. 

Palavras-chave: Agroturismo, tecnologias, revisão sistemática. 

 

Abstract 

Technology is the set of knowledge employed in the creation or improvement of products and services. This study 

aimed to identify the technologies used in the agritourism segment. A systematic review was conducted according 

to the PRISMA methodology, searching for the keywords "technology” and “agritourism”, “agroTech” and 

“tourism” and “agrotourism” in the Sciencedirect database, which resulted in 523 articles. After the screening, 

selection and extraction phase, 29 articles were used in the review. Several technologies were identified in the 

analyzed publications, such as the integration of geographic multicriteria analysis, the implementation of 

EcoSmartTour (a geospatial decision support tool - S-DSS), the impact of European Union (EU) subsidies on the 

growth of agritourism, and the application of precision agriculture. Other technologies included adaptive 

management models for water quality, the use of agricultural Big Data, digitalization in multifunctional 

agriculture, among others. According to the results, technologies have generated or are expected to generate 

favorable results for the agrotourism segment. The study contributes by offering an overview of the topic addressed 

and provides a debate on the technologies available and used in agritourism, in addition to enabling an 

understanding of the tourism sector. 

Key words: Agritourism, technologies, systematic review. 
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1 Introdução 

O uso da terra pode envolver novos modos de ocupação, não se limitando apenas à 

produção, mas também a outros consumos nas propriedades, como turismo comunitário, 

ecoturismo e agroturismo, que apoiam meios de subsistência tradicionais. Isso caracteriza a 

agricultura como multifuncional (Bachi et al., 2023). Nesse contexto, o segmento de 

agroturismo tem sido amplamente estudado (Dias, Rodrigues e Ferreira, 2019). O agroturismo 

é um subconjunto específico do turismo rural, com atividades integradas a propriedade rural, 

permitindo que os visitantes participem de atividades agrícolas, para gerar experiências 

turísticas (Paresishvili; Kvaratskhelia; Mirzaeva, 2017), as propriedades agroturísticas 

produzem produtos agrícolas e incorporam um componente turístico comercial, como 

acomodações nas propriedades ou atividades agrícolas (Hochuli; Hochuli; Schmid, 2021). 

O agroturismo é relevante tanto do ponto de vista social quanto econômico e ambiental, 

desempenhando um papel fundamental no crescimento local e na promoção da sustentabilidade 

em áreas rurais (Lupi et al., 2017). Permite que os consumidores de serviços se envolvam 

diretamente em atividades agrícolas, como o plantio e a colheita de safras, pesca, ordenha de 

animais, passeios em fazendas, condução de tratores, passeios de carroça puxada por bois e 

cavalgadas (Departamento de Turismo, 2020). Pode-se afirmar que esse segmento proporciona 

experiências únicas aos turistas, geradas por meio da localização, interação, autenticidade e 

aprendizado (Martinus, Boruff, Picado, 2024).  

A diversificação no segmento do agroturismo gera benefícios sociais ao enfatizar a 

herança cultural das propriedades, fortalecendo a identidade social da família agrícola. Esse 

impacto positivo pode motivar a continuidade da tradição agrícola, o que, por sua vez, aumenta 

as chances de sucessão familiar (Reyes; Fuetsch, 2016). Além disso, o agroturismo promove a 

recreação e a participação ativa da população local nas atividades agrícolas (Paresishvili, 

Kvaratskhelia e Mirzaeva, 2017). Consequentemente, a população local tende a permanecer em 

suas residências, contribuindo para a resolução de problemas demográficos, como o 

despovoamento das propriedades, o envelhecimento da população e a migração de jovens para 

as áreas urbanas (Paresishvili, Kvaratskhelia e Mirzaeva, 2017). 

Os níveis tecnológicos obtidos por produtores rurais brasileiros contribuem no aumento 

da produtividade. Destaca-se a importância da incorporação de tecnologia nas propriedades 

rurais, porque permite a evolução dos sistemas de produção em resposta ao aumento da 

demanda mundial por alimentos e aos riscos associados ao campo (Lopes, 2017). As 

tecnologias que promovem a intensificação sustentável são mais relevantes para as 

propriedades rurais, ao melhorar o sistema de produção e na conservação dos recursos naturais 

(Procópio; Binotto; Pereira, 2024) 

Portanto, os agricultores que atuam no segmento de agroturismo já possuem ações 

inovadores, porque as propriedades são diversificadas com presença de atividades 

multifuncionais (Milone, Flaminia, Ventura, 2019). Mas é necessário que as propriedades 

continuem avançando no desenvolvimento tecnológico, para também contribuir com a 

conservação de recursos naturais e aumento de produção. Para Medeiros e Medeiros (1993), a 

tecnologia é o conjunto de conhecimentos empregados na criação ou aprimoramento de 

produtos e serviços, ou seja, a união de saberes práticos e científicos utilizados para obter, 

distribuir e comercializar bens e serviços. Nesta pesquisa, a tecnologia foi classificada em sete 

eixos: i) Gestão; ii) Ambiental; iii) Econômico; iv) Espacial; v) Governança; vi) Social; e vii) 

Tecnologia Digital, conforme as temáticas dos artigos encontrados 

Diante da importância social, demográfica e de sustentabilidade do segmento de 

agroturismo, bem como da necessidade de seu desenvolvimento tecnológico, a questão de 

pesquisa proposta é: quais são as tecnologias utilizadas no setor de agroturismo? Para responder 

a essa questão, o objetivo deste estudo é identificar as tecnologias utilizadas no segmento de 
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agroturismo. Espera-se que as contribuições desta pesquisa evidenciam além da importância 

das práticas das tecnologias utilizadas no segmento do agroturismo, a sua relevância e 

possibilidades de estudos para o meio acadêmico a partir das análises realizadas e do panorama 

de investigação. 

 

2 Tecnologias no Agroturismo 

As políticas governamentais incentivaram as propriedades a realizar a diversificação 

agrícola, através do turismo, para obter renda extra, para revitalizar as áreas rurais e desenvolver 

trabalho na propriedade. Mas os agricultores desejavam manter a agricultura como sua 

atividade principal, com o turismo sendo uma atividade complementar (Sharpley; Vass, 2006). 

Desenvolvendo a atividade agroturística, que significa as propriedades em funcionamento, 

produzindo produtos agrícolas e, incorporando um componente turístico comercial (Hochuli; 

Hochuli; Schmid, 2021). 

As atividades realizadas em propriedades agroturísticas são de acomodação, incluindo 

refeições tradicionais, educação, produzindo produtos locais, atividades de entretenimento, e 

ao ar livre, incluindo jardinagem, ciclismo, passeios a cavalo, passeios de barco, pesca, coletas 

de frutas, ou seja, participação de todas as atividades realizadas nas propriedades, e ainda 

proporciona a venda direta dos produtos produzidos nas propriedades (Ivanyshyn et al., 2022). 

As propriedades agroturísticas têm vantagens de aumento de renda, educando os turistas 

através da recreação, capturando novos clientes e melhorando a qualidade de vida das famílias, 

representando benefícios econômicos e não econômicos (Tew; Barbieri, 2012). 

Em termos de sustentabilidade, o agroturismo tem se mostrado eficaz no aumento dos 

lucros das propriedades, na criação de empregos e na conservação do patrimônio natural e 

cultural, gerando múltiplos benefícios ambientais, socioculturais e econômicos para as 

propriedades, suas famílias e a sociedade em geral (Barbieri, 2013).   

Os benefícios sociais são a redução da desigualdade social, e novas oportunidades para 

inclusão para abordar desafios sociais globalmente. Os benefícios econômicos, são muitas 

oportunidades de emprego e renda. E nos benefícios ambientais, os turistas são responsáveis 

por proteger o meio ambiente, apoiar a conservação, reduzir resíduos e prevenir a poluição 

(Buhalis et al., 2023). 

Nesse sentido, o agroturismo é um instrumento de desenvolvimento regional e local, 

pode ser uma ferramenta para o desenvolvimento econômico e social, e dessa forma contribuir 

com a participação do setor agrícola no PIB (Streifeneder; Dax, 2020). 

Portanto as pesquisas no segmento de agroturismo devem focar na sustentabilidade, 

integrando as tecnologias e explorando abordagens alternativas (Ohorodnyk e Finger, 2024). A 

tecnologia envolve o conhecimento utilizado na criação ou melhorias de produtos e serviços, 

combinando conhecimentos práticos e científicos para obter ou distribuir bens e serviços 

(Medeiros; Medeiros, 1993).  

É necessário aumento das tecnologias nas propriedades rurais, pois permita a evolução 

dos sistemas produtivos em resposta ao aumento da demanda mundial por alimentos e aos riscos 

associados ao campo (Lopes, 2017). As tecnologias que promovem a intensificação sustentável 

permitem que o produtor rural alcance aumento na produtividade do sistema de produção e na 

conservação dos recursos naturais (Procópio; Binotto; Pereira, 2024) 

 

3 Procedimentos Metodológicos 

Este estudo apresenta-se como uma revisão sistemática, planejada para responder uma 

pergunta específica e utiliza métodos explícitos para identificar e avaliar os estudos (Castro, 

2001). De acordo com Kitchenham (2004), a revisão sistemática da literatura consiste em uma 

maneira de identificar, avaliar, interpretar e sintetizar as pesquisas relevantes a respeito de 
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determinada temática, além de evidenciar as lacunas na literatura e fornece uma base para novas 

investigações. 

Esta revisão foi conduzida conforme o método Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews And Meta-Analyses (PRISMA), o qual consiste em uma lista de itens a serem seguidos 

como protocolo (Moher et al., 2020). A pesquisa sobre tecnologias utilizadas no segmento do 

agroturismo, foi realizada até 09 de julho de 2024 na base de dados Sciencedirect. Para realizar 

a revisão nas fases de seleção e extração foi utilizado o software State of the Art through 

Systematic Review (START). Para contornar o campo de interesse, utilizou-se a combinação 

das strings "technology” and “agritourism", “agroTech” and “tourism” e “agrotourism” sem 

recorte de período. Porém foram filtrados somente artigos de pesquisa e artigos de revisão 

dentro da base. Foram encontrados um total de 523 artigos. 

Na fase de seleção, foi realizada a leitura dos títulos, resumos e palavras-chaves dos 

artigos. Foram incluídos artigos científicos publicados que tratavam sobre algum tipo de 

tecnologia no agroturismo, e que atendiam ao critério de quartil 1 e 2, em relação ao periódico 

Capes.  Na fase de seleção foram excluídos 428 artigos com 15 artigos duplicados, restando um 

total de 80, que foram lidos na íntegra. Na fase de extração foi realizada a leitura integral dos 

artigos, e foram incluídos na revisão somente artigos que utilizavam algum tipo de tecnologia 

no setor do agroturismo. Foram excluídas as publicações que não atendiam aos critérios de 

inclusão, e os artigos sem acesso aberto. Dessa forma, após a fase de extração foram excluídos 

51 artigos por não atender aos critérios estabelecidos, e, portanto, foram considerado 29 artigos 

para análise na revisão sistemática. O Quadro 1 apresenta as informações sobre os critérios de 

inclusão e exclusão adotados no estudo, para seleção dos artigos. 

Quadro 1- Critério de inclusão e exclusão 
Inclusão Exclusão 

Quartil 1 e 2 Quartil 3 e 4 

Utilizar tecnologia no agroturismo Não utilizar tecnologia no agroturismo 

Artigos do portal Periódicos Capes com acesso aberto Artigos do portal Periódicos Capes sem acesso aberto 

Artigos de pesquisa e artigos de revisão Outros tipos de documentos – ex: capítulos de livros 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

A Figura 1 apresenta e descreve o resultado obtido por meio das etapas do método 

PRISMA. 

 

Figura 1 – Fluxograma das etapas para revisão sistemática. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

Busca de dados/ Artigos: 
 
Science Direct (n = 523) 

Fase de Seleção 
Artigos excluídos após a fase de 
leitura de títulos, resumos e 
palavras chave (n = 428) 
Duplicados 15 Id

e
n

ti
fi

c
a

ç
ã
o

 
T

ri
a

g
e

m
 

Fase de extração 
Artigos excluídos após a leitura 
completa (n = 51) 

Artigos selecionados para leitura 
complete (n = 80) 

Artigos incluídos na revisão 
Sistemática 
(n = 29) In

c
lu

íd
o

 



 

 

 

Página 5 de 19 

Para os estudos selecionados foram realizadas análises descritivas. Na análise descritiva, 

foram avaliadas características como o número de pesquisas por ano de publicação, local de 

publicação e autoria.  

Após a análise descritiva foi realizado uma categorização dos estudos, onde foi foram 

elaborados sete eixos: i) Gestão; ii) Ambiental; iii) Econômico; iv) Espacial; v) Governança; 

vi) Social; e vii) Tecnologia Digital. Os mesmos foram utilizados para conduzir a análise dos 

estudos. 

No eixo de gestão, inclui artigos que enfatiza a ideia de planejamento, acompanhamento 

e avaliação. Eixo ambiental, inclui artigos com ênfase em mudanças climáticas, eficiência 

energética, gerenciamento de resíduos e uso de água. Eixo econômico, inclui artigos que 

enfatiza o valor econômico, e as implicações financeiras das mudanças climáticas. Eixo de 

governança, destacam os artigos de transparência, comportamento ético e estruturas de 

governança. 

Eixo espacial, inclui artigos que analisam a distribuição espacial. Eixo social, inclui 

trabalhos, que abordam sobre desigualdade social e as condições de trabalho. Eixo de tecnologia 

digital, envolve os artigos que utilizam as tecnologias relacionadas com a sensorização, sistema 

de informação geográfica, drones, big data, inteligência artificial, robótica, internet das coisas, 

blockchain, entre outras. 

A partir do agrupamento dos artigos nesses eixos, os dados apresentados foram, os 

objetivos e contribuições do estudo; e com base na limitação e sugestões dos estudos foram 

identificadas lacunas para pesquisas futuras, com o intuito de explorar áreas inovadoras ainda 

carentes de investigação, o qual utilizou como base para desenvolver a agenda de pesquisa. 

 

4 Apresentação, Análise e Discussão Dos Resultados 

Nesta seção, descrevem-se os resultados da pesquisa com base na exploração e 

investigação dos estudos, com o intuito de atingir o objetivo proposto por este estudo. 

 

4.1 Descrição dos Dados 

A análise descritiva apresenta quantidade de estudos, autores, periódicos e título dos 

artigos, países de aplicação dos estudos e nuvem das palavras-chaves. Na Figura 2 é apresentada 

a quantidade de estudos publicados por ano.  
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Figura 2 – Quantidade de estudos publicados por ano. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

Em relação à evolução de artigos que utilizam tecnologia no segmento do agroturismo, 

pode-se observar, conforme a Figura 2, que a partir de 2018 houve aumento nas publicações 

sobre o assunto, é importante também destacar o avanço da pesquisa em 2024, considerando 

que a pesquisa foi realizada até julho no mesmo ano. Esta informação demonstra a relevância 

do tema e o debate que está sendo realizado por diversos autores ao longo do tempo. O Quadro 

2 apresenta a lista dos estudos analisados. 

 

Quadro 2 –Dados dos artigos analisados 
n Autores Periódico Título 

1 

Brunori, Rossi 

(2007) 

Journal of Rural Studies Differentiating countryside: Social representations and 

governance 

 patterns in rural areas with high social density: The 

case of Chianti, Italy 

2 
Brandtha, 

Haugenb (2011) 

Journal of Rural Studies Farm diversification into tourism e Implications for 

social identity? 

3 
Kominamia e 

Lovellb (2012) 

Ecological Engineering An adaptive management approach to improve water 

quality at a model dairy farm in Vermont, USA 

4 

Maggionia, 

Marcozb, Mauri 

(2014) 

International Journal of 

Hospitality Management 

Segmenting networking orientation in the hospitality 

industry: An empirical research on service bundling 

5 

Suh (2015) Journal of Rural Studies Communitarian cooperative organic rice farming in 

Hongdong 

 District, South Korea 

6 

Palmisanoa et al 

(2016) 

Land Use Policy Using Analytic Network Process and Dominance-

based Rough Set Approach for sustainable 

requalification of traditional farm buildings in 

Southern Italy 
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7 

Rovaia et al 

(2016) 

Land Use Policy A DSS model for the governance of sustainable rural 

landscape: A first application to the cultural landscape 

of Orcia Valley (Tuscany, Italy) 

8 
Liang (2017) Tourism Management Considering the role of agritourism co-creation from a 

 service-dominant logic perspective 

9 

Maa et al (2018) Ecological Engineering Treatment of farmer household tourism wastewater 

using iron-carbon 

 micro-electrolysis and horizontal subsurface flow 

constructed wetlands: A 

 full-scale study 

10 

Salvatore, Chiodo, 

Fantini (2018) 

Annals of Tourism 

Research 

Tourism transition in peripheral rural areas: Theories, 

issues and 

 strategies 

11 

Shena et al (2018) Cities Development orientations for attracting investments– 

A perspective of less 

developed townships in China 

12 

Hea et al (2019) Science of the Total 

Environment 

Assessing and mapping cultural ecosystem services 

supply, demand and 

 flo wof farmlands in the Hangzhou metropolitan area, 

China 

13 

Rosaa, McElweeb, 

Smith (2019) 

Land Use Policy Farm diversification strategies in response to rural 

policy: a case from rural 

 Italy 

14 

Greinerta, 

Kosteckia, 

Vystavnab (2019) 

Land Use Policy The history of viticultural land use as a determinant of 

contemporary 

 regional development in Western Poland 

15 

Torquatia et al 

(2019) 

Wageningen Journal of 

Life Sciences 

Social farming and work inclusion initiatives for adults 

with autism 

 spectrum disorders: A pilot study 

16 

Galluzzo (2021) Journal of Rural Studies A quantitative analysis on Romanian rural areas, 

agritourism and the  

impacts of European Union’s financial subsidies 

17 

Phaosathianphan e 

Leelasantitham, 

(2021) 

Tourism Management 

Perspectives 

An intelligent travel technology assessment model for 

destination impacts  

of tourist adoption 

18 

Magno, Cassia 

(2021) 

Journal of Cleaner 

Production 

Effects of agritourism businesses’ strategies to cope 

with the COVID-19 crisis: The key role of corporate 

social responsibility (CSR) behaviours 

19 

Gkoltsiou, 

Mougiakou (2021) 

Land Use Policy The use of Islandscape character assessment and 

participatory spatial  

SWOT analysis to the strategic planning and 

sustainable development of  

small islands. The case of Gavdos 

20 
Mileti et al (2022) Land Use Policy A geospatial decision support system for ecotourism: a 

case study in the Campania region of Italy 

21 

Picaud-Bello et al 

(2022) 

Industrial Marketing 

Management 

Coordinating service ecosystems for innovation: The 

case of tourism  

destination innovation projects 

22 
Galluzzo (2022) Journal of Rural Studies The relationship between agritourism and social 

capital in Italian regions 

23 

Zhou et al (2023) Heliyon Findings on agricultural cleaner production in the three 

Gorges  

Reservoir Area 

24 

Hsiao, Tuan 

(2023) 

Journal of Outdoor 

Recreation and Tourism 

How recreational farm operators use dynamic 

capabilities to respond to  

COVID-19 pandemic 

25 
Petrovi et al 

(2024) 

Journal of Agriculture 

and Food Research 

Application of precision agriculture technologies in 

Central Europe-review 
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26 

Metta, Dessein e 

Brunori (2024) 

Journal of Rural Studies Between on-site and the clouds: Socio-cyber-physical 

assemblages in  

on-farm diversification 

27 

Marchesani, 

Masciarelli, Ceci 

(2024) 

Cities Digital trajectories in contemporary cities: Exploring 

the interplay between  

digital technology implementation, the amplitude of 

social media  

platforms, and tourists inflow in cities 

28 

Loeber, Kok 

(2024) 

Environmel Innovation 

and Societal Transitions 

Exploring the functions of place-based intermediation 

in the  

governance of sustainability transitions 

29 

Rosch, 

Fakharizadehshira

zi (2024) 

Renewable and 

Sustainable Energy 

Reviews 

The spatial socio-technical potential of agrivoltaics in 

Germany 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Conforme os dados apresentados no Quadro 2, é possível observar que os periódicos 

que mais publicaram artigos que utilizam tecnologia no segmento o agroturismo são Land Use 

Policy e Journal of Rural Studies, com seis artigos cada, e os periódicos Cities e Ecological 

Engineering com dois artigos, e os demais periódicos com um artigo. 

Os Países que mais publicaram artigos utilizando tecnologias no segmento do 

agroturismo foram: Itália (13), China (4), Polonia (2), Taiwan (2), Alemanha (1), Áustria (1), 

Bélgica (1), Canadá (1), Coreia do Sul (1) Eslováquia (1), Eslovênia (1), Estados Unidos (1), 

França (1), Grécia (1), Holanda (1), Hungria (1), Irlanda (1), Japão (1), Noruega (1), República 

Tcheca (1), Romênia (1), Tailândia (1). Dessa forma pode-se destacar a importância e 

relevância de utilização de tecnologias no segmento do agroturismo na Itália. 

 

Figura 3 - Nuvem das palavras-chaves utilizadas nos artigos.  

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

Ressalta-se que em relação às palavras-chaves dos artigos analisados, as que mais se 

destacaram foram agroturismo, colaboração, turismo e áreas rurais. 

 

4.2 Análise dos Estudos 

Nesta seção, será discutido os principais achados das pesquisas revisadas, focando nos 

objetivos, metodologias e resultados. A seguir, serão apresentadas as principais contribuições 

e lacunas identificadas, proporcionando uma visão abrangente das pesquisas existentes sobre a 
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aplicação de tecnologia no agroturismo. Com base nos estudos analisados, as pesquisas foram 

agrupadas conforme suas temáticas secundárias, resultando em sete eixos: i) Gestão; ii) 

Ambiental; iii) Econômico; iv) Espacial; v) Governança; vi) Social; e vii) Tecnologia Digital. 

Iniciando pelo eixo da Gestão, Brandtha e Haugen (2011) analisaram como a 

diversificação de fazendas em direção ao agroturismo pode influenciar a identidade social dos 

agricultores. Os autores constatam que, no desenvolvimento de propriedades em negócios de 

agroturismo, os produtos são desenvolvidos incrementalmente a partir dos recursos da fazenda, 

mantendo fortes laços com o passado. O agroturismo se baseia na propriedade e na competência 

dos agricultores e no que a fazenda significou em termos de estilo de vida. Além disso, o desejo 

de autonomia, tanto em termos de trabalho autônomo quanto de independência financeira, tem 

sido importante. Também é relevante notar que o patrimônio e a cultura agrícola são 

combinados, agregando valor e transformando os agricultores no que pode ser conceituado 

como "neocamponeses". Este grupo de agricultores mistura as estratégias de sobrevivência do 

campesinato antigo com as demandas modernas. O negócio é baseado na identidade, e essa 

identidade é representada em seu estilo de hospedagem, narrativa, comida, atividades e suas 

exibições corporais. Como os visitantes estão interessados na autenticidade local e nos 

antecedentes da propriedade, é necessário alimentar essas ideias e expectativas do lugar. 

Palmisano et al. (2016) propõem uma estrutura de tomada de decisão para identificar o 

tipo ideal de requalificação a ser atribuído a edifícios rurais tradicionais, conhecidos como 

"masserie". Conclui que a integração dos métodos de Apoio à Decisão Multicritério (MCDA), 

"Processo Analítico de Rede" (ANP) e a "Abordagem Rough Set Baseada em Dominância" 

(DRSA), em um ambiente de Sistema de Informação Geográfica (GIS), demonstrou ser eficaz 

na identificação do tipo ideal de requalificação para edifícios rurais tradicionais. A metodologia 

proposta considerou as dimensões da sustentabilidade, as características espaciais das áreas 

rurais e as opiniões de diferentes grupos de stakeholders, auxiliando os formuladores de 

políticas do Grupo de Ação Local (GAL) na alocação eficiente do Fundo Europeu Agrícola de 

Desenvolvimento Rural (EAFRD) para o período de 2014–2020. 

Salvatore, Chiodo e Fantini (2018) tiveram o objetivo de investigar a relação entre a 

"periferia rural" e a "transição turística" para descrever as mudanças que estão acontecendo na 

oferta turística em áreas rurais. Conclui que a transição turística, caracterizada pela mudança 

da economia tradicional e/ou do turismo de massa para novas formas de turismo de base local, 

representa uma oportunidade importante para as áreas periféricas, mas também um desafio 

complexo a ser enfrentado. 

Rosaa, McElwee e Smith (2019) examinaram como as propriedades familiares italianas 

diversificam suas atividades em resposta às políticas rurais, com foco no papel da serendipidade 

— eventos inesperados que criam oportunidades. Concluíram que a diversificação em fazendas 

familiares é um processo complexo, influenciado por uma série de fatores, incluindo políticas 

rurais, eventos inesperados (serendipidade) e a dinâmica familiar. O estudo de caso da fazenda 

familiar Pacitti, na região do Lazio, Itália, demonstra como a família utilizou "três voltas" 

(eventos inesperados) e "saídas empreendedoras" para diversificar suas atividades e alcançar o 

sucesso em uma área rural marginal. 

Picaud-Bello et al. (2022) tiveram por objetivo identificar e examinar os mecanismos 

de coordenação que facilitam a colaboração em ecossistemas de serviço para o desenvolvimento 

de projetos de inovação, utilizando como estudo de caso projetos de desenvolvimento de novos 

destinos turísticos. Concluíram que mecanismos de coordenação formais e informais são 

necessários para apoiar a colaboração em ecossistemas de destinos turísticos para o 

desenvolvimento de um projeto de inovação. A pesquisa identifica dois conjuntos de conceitos 

de mecanismos de coordenação: a coordenação para a criação de um ecossistema de serviço 

inovador, e a coordenação para a criação da nova oferta. 
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Hsiao e Tuan (2023) exploraram como os operadores de fazendas recreativas usam as 

capacidades dinâmicas para lidar com suas operações. O artigo conclui que as capacidades 

dinâmicas foram eficazes para os operadores de fazendas recreativas em Taiwan lidarem com 

o impacto da pandemia de COVID-19. Através da análise de 20 entrevistas com operadores de 

fazendas recreativas, os autores observaram que os operadores demonstraram a capacidade de 

sentir, perceber as mudanças no mercado e o impacto da pandemia em suas operações, 

identificando as ameaças e oportunidades emergentes; aproveitar, realocar recursos internos e 

buscar apoio governamental para desenvolver novos produtos e serviços adaptados à demanda 

do mercado pós-pandemia; e transformar, implementar mudanças em seus modelos de 

negócios, criando novas ofertas e ajustando seus canais de marketing. 

No eixo Ambiental, Kominamia e Lovell (2012) descreveram o processo e os resultados 

da aplicação de uma abordagem de gestão adaptativa para melhorar a qualidade da água em 

Shelburne Farms. Embora a pesquisa ainda esteja em seus estágios iniciais, os autores 

concluíram que, embora a melhoria da qualidade da água do Lago Champlain exija um 

compromisso de longo prazo com práticas agrícolas aprimoradas em toda a bacia, além de uma 

compreensão profunda dos processos que afetam as bacias hidrográficas, o artigo destaca que 

persistem desafios consideráveis. 

Suh (2015) investigou a agricultura orgânica cooperativa comunitária, um modelo 

coletivo de agricultura orgânica que surge como uma alternativa sustentável à agricultura 

convencional. Concluíram que a agricultura orgânica cooperativa comunitária, exemplificada 

pelo caso de Hongdong, representa uma alternativa viável e promissora para a agricultura 

industrializada, especialmente em países em desenvolvimento da Ásia. O modelo de Hongdong 

ilustra que a agricultura orgânica em larga escala pode ser viável para pequenos agricultores, 

desde que estes se organizem em cooperativas e se baseiem em valores comunitários. 

Maa et al. (2018) avaliaram o desempenho e a viabilidade de um projeto em escala real 

para o tratamento de águas residuais de turismo rural (FHTWW), utilizando um sistema híbrido 

que combina microeletrólise de ferro-carbono (ICME) e wetlands construídas de fluxo 

horizontal subsuperficial (HFCWs). Concluíram que o sistema combinado ICME-HFCWs se 

mostrou eficaz no tratamento de águas residuais de turismo rural (FHTWW) ao longo dos 12 

meses de estudo em escala real. Implementado em uma aldeia de agroturismo em Wuhan, 

China, o sistema foi capaz de remover poluentes orgânicos e nitrogenados de forma consistente, 

atendendo aos padrões de qualidade da água para descarte em corpos hídricos na China. 

Hea et al. (2019) buscaram compreender o desempenho dos serviços ecossistêmicos 

culturais (CESs) das terras agrícolas em regiões metropolitanas utilizando o Modelo de Máxima 

Entropia (Maxent). Concluíram que o modelo Maxent demonstrou alto potencial para mapear 

e avaliar a oferta de CESs de forma direta, eficiente e robusta. A combinação de dados de 

localização de amostras representativas com variáveis regionais naturais e humanas permitiu a 

criação de mapas da oferta de CESs, além de possibilitar a avaliação dos efeitos de cada variável 

no mapeamento dessa oferta. 

Petrovi et al. (2024) forneceram uma visão geral sobre a aplicação da agricultura de 

precisão (PA) nos países da Europa Central. O estudo aponta que há um interesse crescente na 

aplicação da Agricultura de Precisão (PA) na região. A Alemanha e a República Tcheca estão 

na vanguarda da implementação dessas tecnologias, enquanto a Áustria, Polônia, Eslováquia, 

Eslovênia e Hungria ainda precisam aprimorar sua aplicação. Os fatores que impulsionam a 

adoção da PA incluem o aumento da eficiência, sustentabilidade, segurança alimentar e avanços 

tecnológicos. 

Rosch e Fakharizadehshirazi (2024) avaliaram o potencial do uso da terra para a 

agrovoltaica na Alemanha, com foco na promoção da resiliência na produção de alimentos e na 

agricultura de pequena escala. Concluíram que a agrovoltaica, especialmente em culturas 
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permanentes tolerantes à sombra moderada e total, apresenta um grande potencial para 

contribuir para a meta de energia solar em terras da Alemanha, ao mesmo tempo em que 

promove a resiliência na produção de alimentos e beneficia principalmente as pequenas 

propriedades agrícolas no sul do país. 

No eixo Econômico, Shena et al. (2018) propõem um método para auxiliar cidades 

menos desenvolvidas a definirem orientações de desenvolvimento adequadas, visando atrair 

investimentos externos eficazes. Conluiaram que a definição de uma orientação de 

desenvolvimento alinhada com os recursos locais é essencial para atrair tais investimentos e 

promover o desenvolvimento socioeconômico dessas cidades, especialmente aquelas 

localizadas em áreas montanhosas do sudoeste da China. 

Greinerta, Kostecki e Vystavna (2019) investigaram o potencial enoturístico da Região 

de Lubusz. Argumentaram que o enoturismo representa uma oportunidade significativa para o 

desenvolvimento regional em áreas com tradição vitivinícola. Com o crescente interesse global 

por essa modalidade de turismo e o apoio das políticas regionais, a Região de Lubusz, assim 

como outras regiões semelhantes, tem o potencial de se tornar um destino turístico de destaque, 

impulsionando o crescimento econômico e promovendo a preservação do patrimônio cultural. 

Galluzzo (2021) avaliou o impacto dos subsídios financeiros da União Europeia (UE) 

no crescimento do agroturismo na Romênia. Conluiaram que os subsídios da Política Agrícola 

Comum (PAC), especialmente os provenientes do segundo pilar (desenvolvimento rural), 

desempenharam um papel crucial no crescimento do agroturismo na Romênia e na redução da 

marginalização socioeconômica. Evidenciaram que os subsídios do segundo pilar, canalizados 

por meio do Programa Nacional de Desenvolvimento Rural (PNDR), foram eficazes em 

estimular a diversificação das atividades agrícolas, promovendo o agroturismo em áreas rurais 

com risco de despovoamento. O autor destaca a necessidade de priorizar o segundo pilar de 

apoio financeiro da PAC para garantir o crescimento sustentável do agroturismo e o 

desenvolvimento rural no país. 

Assim, no eixo Espacial, Gkoltsiou e Mougiakou (2021) propõem um processo de 

formulação de políticas em nível de paisagem para o contexto de uma pequena ilha, utilizando 

uma nova abordagem que combina a Avaliação da Característica da Ilha (ICA), adaptada para 

refletir de maneira única as "paisagens insulares", e abordagens participativas por meio de uma 

análise SWOT espacial. Concluíram que a metodologia proposta, que integra a Avaliação da 

Característica da Paisagem Insular (ICA) e a análise SWOT espacial participativa, é eficaz para 

identificar e avaliar as características da paisagem insular, promover a conscientização sobre 

estas paisagens e reconhecer os motores e pressões de mudança. 

Mileti et al. (2022) demonstraram como um novo tipo de Sistema de Suporte à Decisão 

Geoespacial (S-DSS), desenvolvido sobre uma Ciberinfraestrutura Geoespacial (GCI) e com 

um núcleo interdisciplinar substancial, pode fornecer uma ferramenta operacional valiosa e 

baseada na web. Concluíram que há uma evidente lacuna na disponibilidade de ferramentas 

operacionais para apoiar o turismo rural e os agricultores. Nesse contexto, os autores destacam 

que os Sistemas de Suporte à Decisão Geoespacial, quando desenvolvidos sobre a 

Ciberinfraestrutura Geoespacial, oferecem um caminho promissor para apoiar territórios e 

indivíduos no planejamento do ecoturismo e do turismo rural. Os autores desenvolveram a 

ferramenta gratuita, operacional e baseada na web chamada EcoSmarTour, voltada para toda a 

região da Campânia. 

Em relação a Governança, Rovaia et al. (2016) propõem um modelo de governança para 

paisagens rurais sustentáveis e concluem que, para promover a governança eficaz dessas 

paisagens, é necessário criar uma base de dados abrangente sobre informações ambientais e 

socioeconômicas, incentivar a participação pública nos processos de tomada de decisão, tornar 

os processos de planejamento mais flexíveis e contínuos, e superar a falta de coordenação entre 
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diferentes políticas. Sugere que a implementação de projetos territoriais integrados, como a 

Análise Multicritério Geográfica, é uma iniciativa promissora para integrar e coordenar 

políticas e ações, promovendo uma gestão mais eficaz e sustentável das paisagens rurais. 

Zhou et al. (2023) investigaram o status da Produção Agrícola Mais Limpa (ACP) na 

área do Reservatório das Três Gargantas (TGRA), na China. O estudo concluiu que dois 

modelos principais de ACP predominam na região: Circulação Ecológica (EC) e agroturismo. 

Loeber e Kok (2024) investigaram o papel da intermediação baseada no lugar na 

governança das transições para a sustentabilidade. Concluíram que essa intermediação 

desempenha um papel crucial na facilitação das transições para a sustentabilidade, como 

demonstrado no estudo de caso na Holanda. O conceito de "lugar" vai além da mera localização 

geográfica, incorporando dimensões históricas, socioculturais, econômicas e afetivas. A "Area-

Company" utiliza a identidade compartilhada do "lugar" pelos agricultores e outros 

stakeholders para mobilizar ações conjuntas em prol da sustentabilidade. 

No eixo Social, Brunori e Rossi (2007) analisaram o papel das representações sociais 

na criação de novos padrões de governança rural em áreas com alta densidade social. 

Concluíram que o sucesso das estratégias de desenvolvimento rural depende da capacidade dos 

atores locais de construir um consenso em torno de uma visão compartilhada da ruralidade e de 

traduzir esse consenso em instituições formais e informais que promovam a cooperação e a 

coesão social. 

Maggioni, Marcozzi e Mauri (2014) investigaram as motivações por trás da colaboração 

entre pequenas e médias empresas (PMEs) no setor hoteleiro, com foco específico na prática 

de criação de pacotes de serviços (service bundling). Concluíram que compreender as diferentes 

motivações e características dos operadores turísticos é fundamental para o desenvolvimento 

de políticas e estratégias que promovam a colaboração no setor. A criação de pacotes de 

serviços, como forma de colaboração, exige a articulação de diferentes atores e a superação de 

desafios específicos. 

Liang (2017) examinou como o agronegócio pode utilizar a lógica dominante de serviço 

(LDS) para desenvolver atividades de agroturismo mais eficazes, que proporcionem 

experiências positivas aos turistas e aumentem a intenção de retorno e o comportamento de 

compra. Concluíram que a LDS pode ser uma ferramenta valiosa para o desenvolvimento do 

agroturismo, desde que seja aplicada de forma estratégica, considerando as características 

específicas do setor e as necessidades dos turistas. A cocriação de valor, impulsionada pela 

interação entre turistas, empresas e outros stakeholders, pode gerar experiências memoráveis, 

fortalecer a conexão com a cultura rural e promover o desenvolvimento sustentável do 

agroturismo. 

Torquatia et al. (2019) avaliaram a capacidade de adultos com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) de realizar trabalhos agrícolas e de pecuária. O artigo conclui que a inclusão no 

trabalho agrícola para adultos com TEA pode ser uma iniciativa promissora, trazendo 

benefícios tanto para os indivíduos quanto para as fazendas. O estudo piloto "Agricultura 

Encontra Autismo" demonstrou que, com planejamento e acompanhamento adequados, os 

adultos com TEA podem se engajar em atividades agrícolas de forma produtiva e satisfatória. 

Magno e Cassia (2021) investigaram como as estratégias de negócios adotadas pelas 

empresas, em conjunto com seus comportamentos de Responsabilidade Social Corporativa 

(RSC), influenciaram seu desempenho durante a crise pandêmica. A pesquisa destaca que as 

empresas de agroturismo italianas enfrentaram os desafios da pandemia de maneira eficiente, 

ressaltando o papel crucial da RSC para um bom desempenho. Estratégias proativas, como 

inovação, marketing e busca por novos mercados, afetam positivamente o desempenho quando 

contribuem para o aumento dos comportamentos de RSC da empresa. As estratégias reativas, 

como cortes de custos e redução de serviços, têm um impacto negativo direto no desempenho. 
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Demonstraram que a RSC é um mediador crucial na relação entre as estratégias adotadas pelas 

empresas de agroturismo e seu desempenho durante a crise da COVID-19. As dimensões de 

RSC mais relevantes para essas empresas são as relacionadas à comunidade, ao meio ambiente 

e ao patrimônio. 

Galluzzo (2022) avaliou o impacto do capital social no crescimento do agroturismo em 

todas as regiões italianas de 2010 a 2019. Concluíram que a análise quantitativa foi crucial para 

elucidar as variáveis relacionadas ao capital social que impulsionaram o crescimento do 

agroturismo nas regiões italianas. Diferentemente da abordagem tradicional da literatura, 

focada no impacto de subsídios financeiros ou iniciativas específicas, como a LEADER, este 

estudo se concentra na mensuração do capital social e sua influência no crescimento do 

agroturismo. 

Por fim, em relação ao eixo tecnologia digital, Phaosathianphan e Leelasantitham (2021) 

investigaram as variáveis adequadas para avaliar a aceitação contínua do usuário e os impactos 

no destino do uso da Tecnologia de Viagem Inteligente (ITT). Identificaram quatro fatores-

chave que influenciam a aceitação da ITT pelos turistas: empatia, utilidade, segurança e 

qualidade. Destaca-se a importância do ciclo de vida do turista (pré-viagem, em rota, no local 

e pós-viagem) na aceitação da ITT. Os resultados indicam que a ITT exerce maior influência 

nas etapas de pré-viagem e em rota, enquanto a etapa no local apresenta menor impacto. A 

pesquisa conclui que a aceitação da ITT pelos turistas pode gerar impactos positivos nos 

destinos turísticos, como competitividade, lealdade e sustentabilidade. 

Marchesani, Masciarelli e Ceci (2024) apresentaram como objetivo examinar o impacto 

da implementação de tecnologia digital e plataformas de mídia social nas cidades no fluxo 

turístico. O estudo, realizado com dados de 20 cidades italianas entre 2011 e 2021, 

demonstraram que a implementação de tecnologia digital (DTI) no desenvolvimento das 

cidades influencia positivamente o fluxo turístico. 

Metta, Dessein e Brunori (2024) investigaram como a digitalização se integra na vida 

cotidiana de fazendas que praticam agricultura multifuncional por meio da diversificação. 

Concluíram que a digitalização na agricultura multifuncional, especificamente em fazendas 

diversificadas, já está em andamento, mas de forma heterogênea. Para que a digitalização seja 

responsável, diversos fatores relacionados aos agricultores diversificados devem ser 

considerados. 

 

4.2.1 Tecnologias utilizadas no setor do Agroturismo 

Rovai et al. (2016) aplicou o modelo de Análise Geográfica Multicritério, uma 

ferramenta avançada de geoprocessamento, com técnicas participativas, com o objetivo de 

entender a percepção da população local e prever o comportamento das partes interessadas 

locais por meio de grupos focais e entrevistas. Mileti et al. (2022), a ferramenta EcoSmarTour 

foi projetada para incentivar o uso por parte de uma comunidade multiusuário, incluindo 

agricultores, empresas de turismo, associações e órgãos públicos, visando melhorar a 

implementação de políticas para o turismo sustentável. A aplicação dessa ferramenta aborda o 

turismo rural sustentável e o planejamento do ecoturismo, fornecendo suporte operacional aos 

tomadores de decisão e partes interessadas. 

Galluzzo (2021) focou nos subsídios financeiros utilizados para reduzir o 

empobrecimento das áreas rurais. Kominami e Lovell (2012) aplicou a gestão adaptativa, um 

processo de tomada de decisão baseado em aprendizagem que proporciona flexibilidade para 

ajustar a gestão à medida que novas informações se tornam disponíveis. Além disso, 

Phaosathianphan e Leelasantitham (2021) realizaram um estudo na Tailândia, aplicando o 

modelo ITTAM para avaliar os impactos da adoção turística, combinando três modelos 

conceituais de base (TAM, IS Continuance e IS Success) teorias de viagens e turismo (ou seja, 
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Segurança, Ciclo de Vida do Turista e Impactos no Destino) e conceito de Assistente Pessoal 

Virtual (VPA) (ou seja, Empatia) para avaliar simultaneamente a aceitação contínua do usuário 

e os impactos no destino. 

Petrović et al. (2024), aplicaram a agricultura de precisão (AP), com o objetivo de 

maximizar o potencial dos recursos naturais, humanos e mecânicos, minimizando a 

interferência no agroecossistema. Em uma linha semelhante, He et al. (2019) utilizaram o 

modelo de entropia máxima (Maxent) e big data agrícola para avaliar os serviços 

ecossistêmicos culturais de terras agrícolas, criando novas oportunidades para a análise desses 

serviços. Metta, Dessein e Brunori (2024) investigaram a integração da digitalização na 

agricultura multifuncional e diversificada, destacando a adaptação da digitalização à natureza 

relacional, criativa e local das propriedades diversificadas. 

Ademais, o estudo de Suh (2015), realizado na Coreia do Sul, focou na agricultura 

orgânica comunitária, um modelo coletivo que busca fornecer insights sobre a direção futura 

da agricultura orgânica em países em desenvolvimento. Da mesma forma, Rong-Da Liang 

(2017) aplicou a Lógica Dominante de Serviço (SDL), uma abordagem evolutiva, colaborativa 

e de código aberto que envolve produtores, consumidores, fornecedores e outras partes 

interessadas de um sistema de serviço. Picaud-Bello (2022) utilizou o conceito de ecossistema 

de serviço para descrever um conjunto de relações multinível entre atores, organizações e 

instituições, que contribuem direta ou indiretamente para a criação e entrega de ofertas de valor 

de serviço. 

No campo das representações sociais, Brunori e Rossi (2007) utilizaram essa abordagem 

para entender como diferentes grupos e atores locais constroem e contestam imagens e 

significados relacionados à ruralidade. Marchesani, Masciarelli e Ceci (2024) tratou da 

Implementação de Tecnologia Digital (DTI) nas cidades, discutindo a crescente interligação 

entre cidades inteligentes e tendências de turismo. Por sua vez, Magno e Cassia (2021) 

aplicaram o comportamento de Responsabilidade Social Corporativa (RSC), abordando-o como 

um constructo multidimensional que reflete as ações de uma empresa em relação aos diversos 

grupos de interesse e áreas de impacto. 

Além disso, Loeber e Kok (2024) exploraram a intermediação baseada no lugar na 

governança de transições, focando no papel de atores ou organizações que se posicionam para 

conectar diferentes níveis e contextos de ação, com uma sensibilidade específica ao "lugar" 

onde a transição ocorre. Rosa, Mcelwee e Smith (2019), por sua vez, aplicou um modelo 

inovador de empreendedorismo rural, baseado na diversificação agrícola e na capacidade de 

aproveitar oportunidades inesperadas (serendipidade), na colaboração familiar e na 

orquestração estratégica dos recursos em resposta ao contexto da política rural. 

Zhou et al. (2023), aplicou o conceito de Produção Agrícola Mais Limpa (ACP), que 

busca implementar abordagens baseadas em ecossistemas para melhorar os rendimentos das 

culturas e a qualidade dos produtos agrícolas, ao mesmo tempo que aumenta a renda dos 

agricultores e reduz a poluição agrícola. Hsiao e Tuan (2023) aplicaram o conceito de 

Capacidade Dinâmica, que se refere à habilidade das empresas de responder eficazmente a 

ambientes que mudam rapidamente e de criar e manter uma vantagem competitiva. 

Ademais, Maggionia, Marcozb e Mauri (2014), aplicaram o conceito de service 

bundling, que envolve a criação e oferta de pacotes de turismo. Torquatia et al. (2019) 

investigaram o impacto do Transtorno do Espectro Autista (TEA), abordando diferentes tipos 

de distúrbios do desenvolvimento persistentes ao longo da vida. Greinerta, Kosteckia e 

Vystavnab (2019) aplicaram um modelo de turismo originado de viagens realizadas por 

comerciantes em busca dos melhores vinhos, enquanto Galluzzo (2022) estudou o impacto do 

capital social, enfatizando a influência das relações sociais, confiança, cooperação e 

participação cívica no desenvolvimento do agroturismo e das áreas rurais. 
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Rosch e Fakharizadehshirazi (2024) investigaram o potencial de uso da terra para a 

agrovoltaica na Alemanha, considerando fatores sócio-técnicos e critérios de adequabilidade. 

Gkoltsiou e Mougiakou (2021) aplicaram a análise SWOT espacial participativa para o 

planejamento estratégico e desenvolvimento sustentável das ilhas, considerando suas paisagens 

únicas. Maa et al. (2018) exploraram o sistema híbrido ICME-HFCWs como uma solução 

eficaz para o tratamento de águas residuais complexas. Palmisano et al. (2016) aplicaram uma 

estrutura de tomada de decisão para identificar o tipo ideal de requalificação para edifícios 

rurais tradicionais, integrando o uso de SIG e análises espaciais.  

Salvatore, Chiodo e Fantini (2018) utilizaram o conceito de co-evolução para descrever 

os processos que envolvem mudanças nas necessidades e desejos dos stakeholders, instituições, 

cultura e práticas. Shena et al. (2018) aplicaram o modelo de coeficiente de correspondência 

como ferramenta para auxiliar municípios menos desenvolvidos na China a identificar 

orientações de desenvolvimento para atrair investimentos eficazes. Por fim, Brandtha e 

Haugenb (2011) investigaram a diversificação das atividades agrícolas, focando na expansão 

de atividades além da produção agrícola tradicional. 

 

4.3 Agenda de Pesquisa para Futuras Investigações 

Com a intenção de estimular o debate sobre o tema e possibilitar novas pesquisas, a 

tabela 1 demonstra os possíveis pontos de partida para novas investigações, classificando-os 

em eixos temáticos 

 

Tabela 1 – Eixos Temáticos. 

Eixos Agenda de pesquisa 

Gestão 

1. Quais mecanismos de coordenação facilitam a colaboração entre os atores do agroturismo 

para o desenvolvimento de projetos inovadores? 

2. Como integrar as dimensões da sustentabilidade no planejamento e requalificação de 

infraestruturas rurais para o turismo? 

3. Como estratégias de turismo de base comunitária podem fortalecer o desenvolvimento do 

agroturismo em áreas rurais? 

4. De que maneira a diversificação agrícola voltada ao turismo influencia a identidade social dos 

agricultores? 

Ambiental 

1. Quais são os impactos ambientais e estéticos de diferentes materiais de filtração no manejo da 

qualidade da água em fazendas sustentáveis? 

2. Quais são os desafios e benefícios da implementação em larga escala de sistemas híbridos de 

tratamento de águas residuais no turismo rural? 

3. Como fatores agroclimáticos e socioeconômicos influenciam a adoção da agricultura de 

precisão em países em transição para economias de mercado? 

4. Quais são os impactos socioeconômicos da implementação de sistemas agrovoltaicos em 

comunidades rurais? 

Econômico 

1. Os subsídios financeiros da União Europeia impactam de forma sustentável o crescimento do 

agroturismo na Romênia, promovendo desenvolvimento econômico e preservação ambiental? 

2. Quais são os impactos de curto e longo prazo do enoturismo na dinâmica econômica e 

ambiental de regiões vinícolas emergentes? 

3. Quais políticas e tipos de investidores são mais eficazes para promover o desenvolvimento 

sustentável de cidades menos desenvolvidas em áreas montanhosas? 

Espacial 

1. Como melhorar a disseminação, usabilidade e adaptabilidade de Sistemas de Suporte à 

Decisão Geoespacial (S-DSS) para planejadores e gestores de turismo sustentável? 

2. Como a adaptação da Avaliação da Característica da Ilha (ICA) e do SWOT espacial pode 

contribuir para o desenvolvimento de políticas eficazes e escaláveis em paisagens insulares? 
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Governança 

1. Quais são os elementos essenciais para um modelo de governança eficiente e integrado para 

paisagens rurais sustentáveis? 

2. Como a intermediação baseada no local pode fortalecer a governança de transições sustentáveis, 

considerando legitimidade democrática, impactos de longo prazo e identidade local? 

Social 

1. Como a aplicação da Lógica Dominante de Serviço pode aprimorar as experiências turísticas 

e influenciar o comportamento do consumidor no agroturismo? 

2. Como as estratégias empresariais e os comportamentos de Responsabilidade Social 

Corporativa influenciam o desempenho das empresas durante a crise? 

3. Como adultos com Transtorno do Espectro Autista podem ser incluídos no trabalho agrícola e 

pecuário, promovendo inclusão social e profissional? 

Tecnologia 

Digital 

1. Quais variáveis influenciam a aceitação contínua da Tecnologia de Viagem Inteligente pelos 

turistas e seus impactos no destino, como competitividade, fidelidade e sustentabilidade? 

2. Como a digitalização se integra ao cotidiano das fazendas diversificadas e quais são suas 

implicações para a autonomia, a dinâmica de poder e os sistemas agroalimentares? 

3. Como a implementação de tecnologias digitais e o uso de plataformas de mídia social 

influenciam o turismo urbano e rural, a competitividade dos destinos e as práticas de cidades 

inteligentes? 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

As lacunas identificadas nas pesquisas existentes sobre aplicação de tecnologia no 

agroturismo sugerem novas oportunidades para aprofundar o conhecimento sobre essa 

ferramenta em contextos tal com: i) Gestão; ii) Ambiental; iii) Econômico; iv) Espacial; v) 

Governança; vi) Social; e vii) Tecnologia Digital. Proporcionando a continuidade de discussões 

e promovendo o avanço nas pesquisas científicas. 

 

4 Considerações Finais 

O objetivo deste estudo foi identificar as tecnologias utilizadas no segmento de 

agroturismo. Para alcançar esse objetivo, foi realizada uma revisão sistemática. A pesquisa 

guiou-se pela seguinte indagação: quais as tecnologias utilizadas no segmento de agroturismo?  

Diversas tecnologias foram identificadas nas publicações analisadas, como a integração 

de análise multicritério geográfica, a implementação do EcoSmartTour (ferramenta de suporte 

à decisão geoespacial - S-DSS), o impacto dos subsídios da União Europeia (UE) no 

crescimento do agroturismo, e a aplicação da agricultura de precisão. Outras tecnologias 

incluíram modelos de gestão adaptativa para a qualidade da água, o uso de Big Data agrícola, 

digitalização na agricultura multifuncional, entre outras. 

No agroturismo, as tecnologias desempenham um papel crucial na melhoria da gestão e 

promoção dos serviços oferecidos. O uso de plataformas digitais, por exemplo, facilita a 

divulgação de produtos e serviços turísticos, permitindo que os turistas acessem informações 

detalhadas e agendem suas experiências de maneira prática e rápida. Além disso, as tecnologias 

contribuem para otimizar a gestão das propriedades rurais, possibilitando o controle de recursos 

e a melhoria dos processos produtivos. Dessa forma, é possível oferecer aos turistas uma 

experiência mais eficiente e personalizada, além de ampliar a oferta de produtos. 

A adoção de novas tecnologias também impulsiona a inovação dos serviços prestados. 

Soluções como visitas virtuais permitem que os turistas explorem as propriedades rurais à 

distância, expandindo o alcance do negócio e atraindo um público diversificado. No entanto, 

para que as tecnologias sejam eficazes, é necessário que os produtores rurais invistam em 

capacitação e infraestrutura adequada. O uso estratégico dessas tecnologias no agroturismo não 

só melhora a experiência do turista, mas também contribui para o desenvolvimento e a 

competitividade do setor do turismo. 
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Ao abordar as lacunas apontadas e propor novos estudos que explorem essas áreas, 

espera-se contribuir para o desenvolvimento teórico e prático sobre o tema, promovendo sua 

eficácia e adaptação em uma variedade de cenários organizacionais. 

Este estudo apresenta limitações de palavras-chaves e bases de dados. Recomenda-se 

que futuras revisões incluam outras bases de dados, como Latindex, Scielo, Scopus, Web of 

Science e Spell, a fim de ampliar a análise e a abrangência dos trabalhos.  
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